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RESUMO
Uma pesquisa, agora de junho de 2021, feita pela Associação Brasileira de 
Educação a Distância (ABED) e o CensoEAD.BR, mostrou que, durante a pande-
mia, houve um aumento de 50% no volume de matrículas no ensino a distância. 
Mesmo as estatísticas apontando para um crescimento nesse setor, principalmente 
em cursos de licenciatura; as universidades que preparam futuros professores 
ainda não estão se adequando à essa nova modalidade. Nesse contexto, esse tra-
balho procura responder à pergunta: de que modo uma disciplina de Educação 
a Distância no âmbito de um curso de licenciatura em matemática, em plena 
pandemia, pode contribuir para a formação dos futuros professores? Para isso, 
objetiva-se discutir o que pensam alguns acadêmicos de um curso de licenciatura 
em matemática que participaram da disciplina intitulada Educação a Distância no 
segundo semestre de 2020. Nesse contexto, foram realizados 17 questionamen-
tos ao final do curso, dos quais 4 desses questionamentos são trazidos para 
mostrar a importância dessa disciplina num curso de formação inicial de professo-
res. A análise utilizada, de caráter qualitativo, revelou que os estudantes: possuíam 
dificuldades em elaborar um curso ou atividades a distância; não sabiam de um 
possível mercado de trabalho na área ou das diferenças nos métodos de ensino 
presencial e a distância. Assim, foi possível verificar que a disciplina pode ajudar 
os futuros professores a conhecer as especificidades da modalidade de EaD, 
desenvolver uma postura crítica a respeito dos processos de ensino e aprendiza-
gem na EaD e refletir sobre o uso de tecnologias digitais no ensino à distância.

Palavras-chave: EaD, Formação de Professores, Pandemia.
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INTRODUÇÃO

No site1 da Revista Ensino Superior, os números em relação a 
Educação a Distância (EaD)2 até 2017, estavam aumentando, seja na 
quantidade de cursos que têm sido oferecidos, seja no número de 

estudantes que têm utilizado dessa modalidade para realizar seus estudos. 
Outra pesquisa, agora de junho de 2021, feita pela Associação Brasileira 
de Educação a Distância (ABED) e o CensoEAD.BR, mostrou que, durante a 
pandemia, houve um aumento de 50% no volume de matrículas no ensino 
a distância. Some-se a isso, a distância cada vez menor entre aquele que 
ensina e aquele que aprende a partir do advento de novas tecnologias de 
interação e comunicação.

Mesmo as estatísticas sobre a EaD apontando para um crescimento 
nesse setor, principalmente em cursos de licenciatura; conforme aponta 
a edição 235 da Revista Ensino Superior3 de dezembro de 2018, a qual 
diz que entre 2010 e 2017 houve uma queda de 9% nas matrículas de 
cursos presenciais de licenciaturas e um aumento de 74% no número das 
matrículas em cursos à distância; as universidades que preparam futuros 
professores ainda não estão se adequando à essa nova modalidade inse-
rindo disciplinas e atividades que possam formar esses futuros profissionais 
(MAIA, MATTAR, 2008, p. xiii). Por exemplo, no Paraná, de todos os cursos 
de licenciatura em Matemática que são oferecidos em universidades públi-
cas, apenas uma universidade oferece uma disciplina especificamente para 
tratar do assunto, contudo, em caráter de disciplina optativa.

Nesse contexto, esse trabalho procura responder à pergunta: de que 
modo uma disciplina de Educação a Distância no âmbito de um curso de 
licenciatura em matemática, em plena pandemia, pode contribuir para 
a formação dos futuros professores? Para isso, objetiva-se apresentar e 
discutir o que pensam alguns acadêmicos de um curso de licenciatura em 

1 Disponível em: <https://revistaensinosuperior.com.br/cursos-a-distancia-semesp/>. Acesso em: 10 
out. 2021.

2 Poder-se-ia aqui trazer um resgate histórico do termo Educação à Distância, mas não é o propósito 
desse relato. Será adotado, a definição de Maia e Mattar (2008, p. 6) que a “[…] EaD é uma moda-
lidade de educação em que professores e alunos estão separados, planejada por instituições e que 
utiliza diversas tecnologias de comunicação”.

3 Disponível em: <https://revistaensinosuperior.com.br/licenciaturas-ead/>. Acesso em: 10 out. 
2021.
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matemática que participaram da disciplina intitulada Educação a Distância 
no segundo semestre de 20204.

Na próxima seção é apresentado o contexto da disciplina de Educação 
à Distância, a qual essa pesquisa foi realizada. Na sequência, os procedi-
mentos metodológicos, depois, as análises das respostas dos alunos, são 
feitas a partir de uma perspectiva qualitativa. Por fim, são apresentadas as 
conclusões e referências.

A DISCIPLINA EM QUESTÃO

A disciplina de Educação a Distância se insere, no curso de licencia-
tura em matemática de uma Universidade Federal no estado do Paraná, 
como uma disciplina optativa no rol das disciplinas na área da educação. 
Ela possui 36 horas totais de carga horária (TT), sendo divididas em 10 
horas de atividades teóricas (AT), 24 horas de atividades práticas (AP) e 
2 horas de atividades práticas supervisionadas (APS). Por conta da pan-
demia, as aulas foram divididas em momentos síncronos e assíncronos. A 
ementa da mesma, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) (2018) 
apresenta alguns assuntos a serem abordados.

Ensino a distância no Brasil e outros países: conceitos e princí-
pios básicos; organização pedagógica do ensino a distância; 
níveis e modalidades do ensino a distância; procedimentos e 
instrumentos para o ensino a distância; tecnologias de comu-
nicação e informação (TOLEDO, 2018, p. 81).

A fim de abordar esses conteúdos, o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) oficializa os seguintes objetivos:

[…] conhecer as especificidades da modalidade de educação 
à distância no contexto nacional e internacional. Compreender 
as possibilidades didáticas para o ensino e aprendizagem à 
distância. Desenvolver uma postura crítica, criativa e proposi-
tiva em relação aos processos de ensino e aprendizagem na 
educação a distância. Promover a análise crítica e comparativa 
dos principais aspectos conceituais, modalidades, modelos 
operacionais e modelos institucionais de educação à distân-
cia. Conhecer as aplicações pedagógicas das Tecnologias 

4 O semestre letivo é de 2020.2, mas por conta da pandemia, esse semestre aconteceu no primeiro 
semestre de 2021 (iniciando em 18 de fevereiro e finalizando em 25 de maio).
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da Informação e Comunicação (TICs) e refletir o seu uso no 
ensino à distância (TOLEDO, 2018, p. 82).

Pensando na carga horária, na ementa da disciplina, nos objetivos que 
estão presentes no PPC e na pandemia, professor à época da disciplina, a 
qual aconteceu no segundo semestre de 2020, propôs os seguintes pro-
cedimentos de ensino, conforme Quadro 1.

Quadro 1 - Procedimentos de Ensino

Aulas Teóricas
Aulas expositivo-dialogadas, seminários, estudo e discussão de textos.
Aulas Práticas
Utilização dos conceitos aprendidos para elaboração de uma disciplina/curso à 
Distância em algum Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), preferencialmente o 
Moodle ou o Google Classroom.
Atividades Práticas Supervisionadas
Elaboração de uma disciplina/curso à Distância no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA).
Procedimentos de Avaliação
Para a avaliação dos alunos serão considerados os seguintes elementos:
•	 Participação nas Discussões (D – correção de 0 a 10) – representam 30% da nota 

semestral.
•	 Atividades Práticas Supervisionadas (APS - correção de 0 a 10) – representa 40% 

da nota semestral.
•	 Seminários (S – correção de 0 a 10) – representam 30% da nota semestral.
A nota semestral (NS) do aluno será composta realizando o cálculo:

NS = D.0,3 + APS.0,4 + S.0,3

O aluno que obtiver nota NS igual ou superior a 6,0 e tiver frequência igual ou superior 
a 75% será considerado aprovado na disciplina. Aquele aluno que obtiver nota inferior 
a 6,0 ou frequência inferior a 75% será considerado reprovado na disciplina. Ao longo 
do semestre, a avaliação se dará de forma contínua conjuntamente com o processo 
de recuperação (quando necessário). Se um aluno necessitar realizar a recuperação 
de alguma atividade, ele deverá comunicar o professor da disciplina com um prazo 
máximo de uma semana depois de realizada a atividade.

Fonte: Do autor

Em relação aos procedimentos de avaliação, cabe destacar que, a 
nota de participação nas discussões (D) e a nota dos seminários (S) foi feita 
em conjunto com os estudantes, onde cada um atribuía um valor para os 
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seus pares e, a nota final era a média dessas notas. No caso das ativida-
des práticas supervisionadas (APS), aos estudantes foi entregue uma lista 
com 8 critérios que seriam avaliados, a saber: 1) interface com o usuário 
(apresentação geral, estrutura, desempenho) (1,5)5, 2) funcionalidade do 
ambiente (1,0), 3) usabilidade (1,5), 4) mecanismos de comunicação (1,0), 
5) mecanismos de cooperação (1,0), 6) ferramentas de interação (síncrona 
e assíncrona) (1,5), 7) aspecto indutivo no uso (1,0) e 8) layout da tela (1,5). 
Todos esses critérios foram elaborados a partir de textos que discutem quais 
aspectos são importantes num ambiente virtual de aprendizagem (AVA).

Uma vez apresentados os procedimentos de ensino para os estudantes 
na primeira semana de aula e um possível planejamento da disciplina ao 
longo do semestre, foram discutidas mudanças e um novo planejamento 
foi feito. Vale destacar que os textos sugeridos constavam nas referências 
bibliográficas da ementa da disciplina. Além disso, todas as 24 aulas de 
atividades práticas (AP) foram realizadas de forma síncrona, utilizando o 
ZOOM como ferramenta de comunicação.

Assim, com os Procedimentos de Ensino e o Planejamento das ativi-
dades descritos, pode-se agora falar da pesquisa que foi realizada com 
os estudantes. Ao final da disciplina foram aplicadas perguntas online, no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle com os estudantes. Essa 
pesquisa, que também era uma (auto6)avaliação foi realizada ao final da dis-
ciplina com os estudantes via plataforma Moodle, em que foi perguntado a 
cada um: 1) minha assiduidade (quantos encontros faltei)(0 - 10), 2) minha 
participação nas aulas e nas atividades em grupo, 3) meu desempenho na 
realização das tarefas, 4) meu envolvimento com a disciplina, 5) minhas 
maiores dificuldades na disciplina, 6) as leituras e/ou estudos que realizei 
para a disciplina, 7) pensando bem, minha nota em participação das dis-
cussões deve ser (0 - 10), 8) o espaço e o contexto que ela propiciou para 
o exercício da habilidade crítico- construtiva, 9) o espaço e contexto que 
ela propiciou para a interlocução com os colegas, 10) o espaço e contexto 
que ela propiciou para algum aprofundamento em relação à Educação 
Matemática, 11) a coerência entre o que foi proposto e o que foi realizado 
na disciplina, 12) as leituras e/ou estudos propiciados para o desenvolvi-
mento da disciplina, 13) a reflexão propiciada pela disciplina, 14) Assim, 

5 Esses valores entre parênteses são os pesos atribuídos a cada critério.
6 O termo “auto” está entre parênteses porque trata-se de uma avaliação da disciplina, mas também 

uma autoavaliação de cada estudante.
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para melhorar a disciplina sugiro e, 15) Pensando bem, a nota dessa disci-
plina deve ser (0 - 10).

Essas 15 questões foram pensadas como uma (auto)avaliação, na 
qual os estudantes pudessem refletir sobre suas atuações na disciplina, 
bem como servirem para o professor balizar a disciplina para os próximos 
semestres. Na seção seguinte, os resultados e as análises de algumas das 
questões são apresentados.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Assim, foram realizados 17 questionamentos ao final do curso, dos 
quais 4 desses questionamentos são trazidos para discutir a importância 
dessa disciplina num curso de formação inicial de professores; a saber: a) 
Em relação à elaboração do Curso no Moodle ou no Google Classroom, 
quão difícil foi essa atividade?, b) Em relação à pergunta anterior, quais 
foram os motivos da sua resposta? E o que poderia ser feito para diminuir 
tais dificuldades (ou aumentar as facilidades)?, c) Faça um resumo sobre 
sua participação ao longo do semestre, pontuando o que fez e o que 
deixou de fazer., d) Descreva suas impressões sobre como foram nossas 
aulas.

A análise utilizada, de caráter qualitativo, conforme Berg e Lune (2017, 
p. 12, tradução nossa), refere-se “[…] aos significados, conceitos, defini-
ções, características, metáforas, símbolos e descrições das coisas”. Além 
disso, parte-se de um paradigma construtivista, no qual se assume […] uma 
ontologia relativista (há muitas realidades), uma epistemologia subjetivista 
(entendimentos dos co-criadores conhecedores e respondentes) e um con-
junto naturalista (em um mundo natural) de procedimentos metodológicos 
(DENZIN, LINCOLN, 2005, p. 24, tradução nossa). Uma ontologia relati-
vista, pois parte-se do pressuposto que existem outras realidades, outras 
disciplinas, outros estudantes, outros contextos. Uma epistemologia subje-
tiva, pois o olhar é diferente para os diferentes atores, no caso em tela, a 
visão aqui é do pesquisador a partir das respostas dos estudantes; outro 
pesquisador teria um outro olhar, ou até mesmo o mesmo autor, em outro 
momento histórico- pessoal, teria um olhar diferente. Por fim, é um conjunto 
naturalista, uma vez que os procedimentos aqui adotados procuram seguir 
um ordenamento natural e baseado na realidade, não em modelos teóricos 
com a exclusão de variáveis.
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ANÁLISES E DISCUSSÃO

A partir das respostas dos 12 estudantes matriculados, verificou-se 
que eles: consideraram trabalhosa a construção de um curso à distância; 
perceberam a falta de conhecimento de algumas ferramentas para desen-
volverem o curso à distância (BEHAR,

2013), possuíam dificuldades em elaborar um curso ou atividades a 
distância; resistências em

manter as câmeras ligadas no início do curso (MÁXIMO, 2021), mas 
ao longo do semestre, a partir das discussões, foram sendo desfeitas, à 
medida que eles compreendiam às dificuldades do professor em interagir; 
dificuldades com as aulas síncronas, uma vez que a internet e o ambiente 
não favoreciam; acessavam as aulas síncronas, que eram gravadas, prin-
cipalmente por conta de problemas de conexão; interesse por um novo 
mercado de trabalho; diferenças entre métodos de ensino presencial e a 
distância (LENGLER, 2014; NEUENFELDT et al, 2021); preconceitos em 
relação a EaD, como por exemplo, que a educação a distância não é boa, 
que os alunos colam nas avaliações e que não se pode aprender matemá-
tica nesse formato. Esse preconceito que aparecerá em outros momentos, 
já foi relatado por outros autores (CORRÊA, SANTOS, 2009; SANTOS, 
2012; ALMEIDA, 2013; RICARDO, 2018).

Na primeira pergunta a) Em relação à elaboração do Curso no 
Moodle ou no Google Classroom, quão difícil foi essa atividade?, a res-
posta deveria ser dada numa escala de 0 a 10, onde 10 era muito difícil e 
0 fácil. A média das respostas ficou em 6,6. Daqueles que responderam 
ter mais dificuldades, o aluno A5, que deu nota 10 a essa questão, respon-
deu a segunda questão b) Em relação à pergunta anterior, quais foram 
os motivos da sua resposta? E o que poderia ser feito para diminuir tais 
dificuldades (ou aumentar as facilidades)?, que é a justificativa à primeira 
pergunta, da seguinte forma: “Pensar e acrescentar todos os tópicos para 
ser um minicurso EAD aceitável”. O estudante A4, que colocou 9 como 
grau de dificuldade nessa atividade, afirmou que: disse:

Acredito que não foi difícil a realização do curso, pois 
quando tínhamos dúvidas assistimos vídeos ou a aula que 
o professor deu sobre o moodle. Eu acredito que mais uma 
aula explicando seria ótimo. O mais difícil é saber o que é 
interessante de pôr [... no curso], artigos, vídeos.
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Já o estudante A2, atribuindo 8 ao grau de dificuldade da elaboração 
de um curso,

A dificuldade se refere ao iniciar com o curso, pois é tudo 
muito novo para nós, sendo assim até nos encontrarmos dá 
um trabalhinho, mas o que deveria ser feito para facilitar é 
o que o professor fez, ensinar utilizar o moodle, no nosso 
caso, com atividades na aula síncrona, foi uma maneira bem 
proveitosa para aprender.

A partir das respostas dos alunos, podemos verificar que o fato de ser 
algo novo a eles, e, que exige muitas habilidades e competências diferen-
tes na criação de um curso a distância, eles perceberam que a dificuldade 
estava em pensar atividades condizentes com aquelas já estudadas e a falta 
de tempo para realização desse trabalho por apenas uma pessoa. Ou seja, 
perceberam que na elaboração de um curso a distância, é importante uma 
equipe multidisciplinar, a qual, cada um tem seu papel. Assim, caso os 
alunos não sejam colocados em contato com esse tipo de ensino, haverá 
grande problemas na capacitação dos futuros professores, como pôde 
ser observado por Senter e Raymundo (2018), num estudo que objetivava 
investigar quais eram os desafios encontrados para a oferta de cursos a 
distância.

Os autores afirmam que os principais desafios são “[...] a falta de 
capacitação dos profissionais e a elaboração de materiais didáticos, além 
da falta de orientações claras para a estruturação de projetos pedagógicos 
de cursos para esse tipo de oferta” (SENTER; RAYMUNDO, 2018, p. 1). Foi 
verificado por eles que, apenas 26,9% dos entrevistados se sentiam aptos 
a desempenhar alguma função (como docente, tutor, pedagogo, técnico 
em informática, registro acadêmico ou de outra forma) em cursos em EaD.

Em relação a quarta questão d) Descreva suas impressões sobre como 
foram nossas aulas, o aluno A1, respondeu:

[...] a disciplina me proporcionou um novo olhar sobre a EAD, 
me despertou um enorme interesse para um possível local de 
trabalho. Aprendemos muitos pontos importantes sobre esse 
ambiente de aprendizagem e sobre trabalhar nele. As dis-
cussões na aula levantou [sic] várias pautas importantes. A 
elaboração do curso está sendo uma experiência incrível, e 
a partir dele poderemos quem sabe publicá-lo ou já teremos 
um norte quando se caso quisermos criar um outro.
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O aluno A5, afirmou que “As aulas foram boas e construtivas, aprendi 
várias coisas legais sobre a construção de cursos EaD, o Virbela7, moo-
dle”. Já o estudante A6 concluiu que: “Aprendi muito sobre Educação a 
Distância, gostei do formato das aulas como seminários, e achei inte-
ressante a ideia das atividades assíncronas, principalmente o curso que 
estamos criando”.

Nesse contexto, os estudantes conseguiram verificar que não tinham 
ideia de como funcionava o sistema de ensino à distância, mas que, ao 
experienciar esse sistema, puderam perceber o quão distante era o que 
eles pensavam um estudante de EaD de um de fato. Essa temática, já dis-
cutida em Vieira (2007), revela que estudantes que nunca participaram ou 
fizeram algum curso à distância possuem essa perspectiva, ou seja, sobre a

[…] facilidade dos cursos, como encurtamento do tempo 
necessário ao estudo ou à própria diminuição da carga horá-
ria das graduações nesta modalidade, características bastante 
exploradas pela mídia, nas propagandas que divulgam cursos 
e instituições que promovem a EAD (VIEIRA, 2007, p. 72).

Entretanto, Vieira (2007) afirma que, após ingressarem num curso à 
distância, eles mudam completamente de posicionamento, atribuindo mais 
valor à essa modalidade de ensino.

Também é possível verificar a satisfação deles em aprenderem sobre o 
tema, uma vez que, vivendo numa pandemia, onde o processo de ensino 
foi fortemente afetado, eles tiveram a chance de refletir e discutir sobre o 
papel do professor e das tecnologias necessárias para elaboração de um 
curso a distância. Isso pode ser visto em Silveira, Bertolini e Parreira (2020).

Para atuar na modalidade de EaD (e/ou no modelo híbrido) os 
professores precisam repensar o seu fazer pedagógico, bus-
cando metodologias de ensino diferenciadas. Utilizar as TDICs 
apenas para repetir o modelo tradicional de ensino, baseado 
em aulas expositivas, é desenvolver o ensino remoto e não a 
EaD. Neste contexto, os professores precisam estar prepara-
dos para assumirem novos papeis nos processos de ensino 
e de aprendizagem: conteudistas, formadores, mediadores, 
tutores e não mais os detentores do conhecimento (SILVEIRA; 
BERTOLINI; PARREIRA, 2020, p. 557).

7 Virbela é um ambiente imersivo virtual 3D que permite aos usuários trabalhar ou estudar de forma 
remota, além da possibilidade de realização de eventos online. Para maiores informações acesse: 
https://www.virbela.com/
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Outro tema abordado, esse na questão sobre c) Faça um resumo sobre 
sua participação ao longo do semestre, pontuando o que fez e o que dei-
xou de fazer, foi a manutenção das câmeras ligadas. O aluno A1 disse que 
“em relação as atividades síncronas, em todas as aulas permaneci com 
a câmera ligada”. O aluno A5, afirma que “sobre as aulas síncronas: em 
todas as aulas permaneci com a câmera ligada o tempo todo e falei algo 
participando da aula, especialmente sobre minhas perguntas da semana”. 
Sobre isso Máximo (2021) traz discussões muito pertinentes ao momento 
da pandemia. Inicialmente a autora traz a seguinte imagem (Figura 1).

Figura 1 – Campanha de Conscientização

Fonte: Máximo (2021, p. 236)

Para ela, essa imagem revela “[...] o apelo, a câmera ligada repre-
senta a presença – análoga à presença física – dos estudantes nas aulas 
on-line. O tom da mensagem é imperativo e soa quase como chantagem: 
com as câmeras desligadas, estudantes estariam deixando professores sozi-
nhos [...]” e que “[...] Ligar as câmeras, como metáfora do ‘estar junto’ 
participando das aulas, era uma necessidade para professores, mas não 
necessariamente dos estudantes” (MÁXIMO, p. 237).

Nesse contexto, vem as perguntas: “Afinal, por que estudantes desli-
gam as câmeras? Que situação é essa em que jovens tão afeitos aos selfies, 
stories, posts e tuítes – geralmente recheados de conteúdos pessoais, 
do cotidiano e da vida privada – desligam as câmeras evitando a expo-
sição?” (MÁXIMO, p. 239). Para a autora, o cerne dessas questões está 
na concepção de que o espaço doméstico altera as relações de ensino 
e aprendizagem. Para além disso, podemos ainda afirmar que a falta de 
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uma conexão de internet adequada, um ambiente muitas vezes formado 
por muitas pessoas da família, o barulho, as roupas, entre outros aspectos, 
também são importantes no “desligar as câmeras”.

Assim, essa disciplina, de Educação a Distância, propiciou aos estu-
dantes a discussão e reflexão sobre quais as razões de se ligar ou desligar 
as câmeras. Tal discussão repercutiu fortemente nas aulas seguintes, uma 
vez que os estudantes passaram a abrir as câmeras, como um sinal de que, 
eles eram solidários ao professor e, que muitos deles, em algum momento, 
poderiam passar pela mesma situação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relato aqui apresentado se deu no âmbito de uma disciplina optativa 
de um curso de licenciatura em matemática e procurou responder à per-
gunta de que modo uma disciplina de Educação a Distância no âmbito 
de um curso de licenciatura em matemática, em plena pandemia, pode 
contribuir para a formação dos futuros professores?

Assim, comparando as respostas com os objetivos da disciplina e, 
buscando responder à pergunta de pesquisa, foi possível verificar que 
a disciplina pode ajudar os futuros professores a conhecer as especifici-
dades da modalidade de EaD, desenvolver uma postura crítica a respeito 
dos processos de ensino e aprendizagem na EaD e refletir sobre o uso de 
tecnologias digitais no ensino à distância.

Além disso, como apontam Lengler et al (2016), os futuros e atuais “[...] 
docentes devem potencializar suas competências técnicas relacionadas ao 
domínio pedagógico e domínio comunicativo; e as competências compor-
tamentais relacionadas ao domínio técnico e ao domínio pedagógico”.

Portanto, uma disciplina de Educação a Distância, no atual contexto 
tecnológico em que vivemos, é de extrema importância, uma vez que os 
estudantes não têm conhecimento dessa modalidade de ensino, incluindo 
aqui a possibilidade de inserção nesse nicho de trabalho, uma vez que 
estão sendo necessários profissionais para atuar como professores, tutores, 
produtores de material e gestores.
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